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COEXISTÊNCIA RELIGIOSA: uma experiência de prática pedagógica com o 9º ano
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Resumo

Este relato de experiência descreve uma prática pedagógica desenvolvida no estágio supervisionado em Ensino Religioso, realizada com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, em uma escola pública de Blumenau. A atividade teve como objetivo promover a reflexão sobre a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à diversidade religiosa, utilizando recursos como músicas, vídeos, leitura de artigos, o uso do logotipo Coexist, criado pelo artista Piotr Mlodozeniec, a análise das regras de ouro de diferentes religiões e a criação de mandalas.  A abordagem metodológica adotada neste resumo expandido foi de natureza qualitativa e descritiva. Os resultados evidenciaram a capacidade de reflexão crítica dos estudantes, e a experiência demonstrou o potencial do Ensino Religioso como espaço formativo para a construção de uma convivência pacífica e respeitosa entre as religiões.
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1 Introdução
O texto a seguir apresenta uma prática pedagógica realizada durante o estágio supervisionado nos anos finais do ensino fundamental, em uma escola pública do município de Blumenau. O estágio supervisionado desempenha um papel fundamental na formação dos futuros professores e professoras, pois possibilita a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso, além do desenvolvimento de habilidades específicas da docência. Nesse contexto, o estágio em Ensino Religioso assume um significado especial, proporcionando aos estudantes a oportunidade de explorar as questões éticas, morais e culturais relacionadas à religião, bem como promover o respeito à diversidade religiosa e o combate à intolerância.
Nesse contexto, após a definição do tema “Coexistência” para a prática docente no estágio, foi elaborada uma estratégica metodológica que proporcionasse a reflexão consistente e crítica sobre a importância da convivência pacífica entre as tradições religiosas. 
Este relato de experiência, por descrever a vivência da prática pedagógica desenvolvida no estágio supervisionado em Ensino Religioso, adota uma abordagem qualitativa, uma vez que envolve o alcance de “dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes” (Bogdan; Biklen, 1982 apud Lüdke; André, 2013). A atividade foi realizada com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, entre os meses de outubro e novembro de 2023, com o objetivo de reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à dignidade humana, por meio de reflexões sobre o diálogo entre diferentes tradições religiosas.
2 Coexistência e o respeito à diversidade religiosa
Proporcionar o contato dos estudantes com diversas tradições religiosas, com o objetivo de estimular a reflexão sobre a possibilidade de diálogo entre elas, é essencial para a promoção da coexistência e para a construção de um diálogo inter-religioso, visando a convivência harmoniosa entre as pessoas e povos.
Conforme salienta Gomes (2007, p.17), “do ponto de vista cultural, a diversidade pode ser entendida como a construção histórica, cultural e social das diferenças”, portanto, a compreensão da diversidade revela-se fundamental ao considerarmos sua origem nas interações entre a história, a cultura e a sociedade. Ao reconhecer a diversidade como uma construção e uma necessidade social, ampliamos nossa capacidade de compreender a complexidade implícita e fomentamos o respeito mútuo entre diferentes grupos culturais e sociais. 
Apesar da diversidade ser uma característica inerente à condição humana e ao processo de humanização, é comum que as culturas priorizem seus próprios valores e normas, desvalorizando ou até mesmo rejeitando aqueles diferentes dos seus. 
Por mais que a diversidade seja um elemento constitutivo do processo de humanização, há uma tendência nas culturas, de um modo geral, de ressaltar como positivos e melhores os valores que lhe são próprios, gerando um certo estranhamento e, até mesmo, uma rejeição em relação ao diferente. É o que chamamos de etnocentrismo. Esse fenômeno, quando exacerbado, pode se transformar em práticas xenófobas (aversão ou ódio ao estrangeiro) e em racismo (crença na existência da superioridade e inferioridade racial) (Gomes, 2007, p.18).
A convivência com o diferente não é apenas um ideal, mas uma necessidade para a construção de uma sociedade justa e democrática. Ao admitir a diversidade e cultivar relações baseadas no respeito e na igualdade, estamos contribuindo para um mundo mais inclusivo e acolhedor para todos.


Embora algumas correntes expressem dúvidas sobre a viabilidade de uma convivência pacífica entre diferentes religiões, é evidente que o diálogo inter-religioso vem sendo estimulado por muitas tradições religiosas. Essa iniciativa busca ir além da mera tolerância ao "diferente", constituindo-se como um caminho para a convivência pacífica entre distintas crenças e para o fortalecimento do respeito ao direito de cada indivíduo de existir e coexistir.


A inclusão da diversidade nos currículos proporciona a reflexão e a compreensão das raízes dos preconceitos e discriminações presentes em nossa sociedade e se torna uma ferramenta para a promoção da conscientização crítica. Conforme Gomes (2007, p.25):
[...] a inserção da diversidade nos currículos implica compreender as causas políticas, econômicas e sociais de fenômenos como etnocentrismo, racismo, sexismo, homofobia e xenofobia. Falar sobre diversidade e diferença implica posicionar-se contra processos de colonização e dominação. É perceber como, nesses contextos, algumas diferenças foram naturalizadas e inferiorizadas sendo, portanto, tratadas de forma desigual e discriminatória.
A escola desempenha um papel fundamental não apenas como espaço de aprendizagem, mas também como agente de influência sociocultural e de formação humana. Nesse sentido, proporcionar reflexões sobre o diálogo entre as tradições religiosas na educação básica oportuniza a promoção do respeito, ao reconhecer a possibilidade de interação entre as diversas religiões, incluindo as pessoas não religiosas e suas filosofias de vida, fortalecendo, assim, a construção de uma convivência harmoniosa.
3 Resultados e Discussão

Para enfrentar o desafio de elaborar uma prática pedagógica a respeito da temática coexistência, recentemente incluído nos currículos escolares, foram realizadas pesquisas em busca de abordagens e possibilidades de elaboração de atividades relacionadas ao tema. As propostas mais interessantes utilizavam o logotipo Coexist, apresentado pela banda U2 entre os anos de 2005 e 2006. Diante disso, a abordagem desta peça artística foi o elemento inicial do planejamento da atividade. Sendo assim, a proposta foi implementada da seguinte maneira:
• 1ª aula – iniciou com a apresentação do logotipo Coexist, divulgado pela banda irlandesa U2 durante os shows da turnê Vertigo, além disso, foi exibido o clipe da música Sunday Bloody Sunday com o trecho da apresentação do Coexist. No momento seguinte, exibimos o clipe da música “40 coexist”, interpretada pela banda cover U2NL, e que trouxe ainda uma palavra do Rev. Jan Andries de Boer sobre a cooperação entre as religiões e a paz mundial. Após a exposição do contexto dos conflitos religiosos históricos na Irlanda, elemento da música Sunday Bloody Sunday e do ativismo do vocalista Bono Vox, os estudantes receberam uma folha com a letra da música Coexist e a explicação sobre o logotipo criado pelo artista Piotr Mlodozeniec200
Figura 1: Logotipo “Coexist de Piotr Mlodozeniec.
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Fonte: MLODOZENIEC, Piotr (2001)
Em seguida, foram lançados os seguintes questionamentos:
O que é coexistir no sentido expresso pela música? Dê um exemplo.
Qual é a ideia central da música? Explique.
Dê outro título a esta canção.
Você já presenciou uma discriminação religiosa? Justifique a sua resposta.
Neste momento, alguns estudantes socializaram suas respostas. Em seguida, foi realizada a leitura partilhada do artigo “Coexistência Religiosa: Um Mundo Religioso Utópico?” (https://www.baudovalentim.net/coexistencia-religiosa-um-mundo-religioso-utopico/) e solicitado que os estudantes escrevessem uma tese curta defendendo ou contrariando o autor do artigo.
• 2ª aula – após uma breve retomada, foi exibido o vídeo “Os ensinamentos para combater a intolerância religiosa”, do canal G1 de notícias, e exposto que as religiões e filosofias de vida possuem valores para garantir a boa convivência entre todos e que esse conjunto de valores são denominados de Regras de Ouro, sendo apresentado as regras de ouro de oito religiões. Os estudantes foram divididos em oito grupos e cada um ficou com uma regra de ouro das religiões apresentadas e, através de uma pesquisa guiada, responderam as seguintes questões:
Quando e onde surgiu essa tradição espiritual?
Quem inspirou ou formulou?
Qual sua contribuição para a humanidade?
Como podemos colaborar para potencializar esses princípios? 
• 3ª aula - na última aula da docência, os grupos foram orientados a produzirem mandalas com o resultado da pesquisa para uma rápida apresentação. Foram exibidos exemplos de mandalas e os estudantes receberam folhas coloridas e brancas para que usassem de criatividade para construir uma apresentação dos resultados da pesquisa realizada na aula anterior em forma de mandala.
O logotipo Coexist, criado pelo artista polonês Piotr Mlodozeniec e divulgado mundialmente pela banda U2, é composto pelos três símbolos das religiões abraâmicas: a letra C é representada pela lua crescente (símbolo do islamismo), a letra X pela Estrela de Davi (símbolo do judaísmo), e a letra T por uma cruz (símbolo do cristianismo). Esse recurso mostrou-se eficaz para iniciar a problematização do tema, sendo complementado pelo trecho entoado por Bono Vox durante as apresentações do logotipo nos shows da banda U2 e pelas palavras do reverendo na versão da banda cover U2NL.
Aliado a isso, foi importante apresentar o contexto histórico dos conflitos religiosos na Irlanda, que serviram de referência para a música Sunday Bloody Sunday. A utilização da música não foi somente ilustrativa, pois possibilitou contextualizar a necessidade da coexistência entre diferentes religiões. Por possuir habilitação em história, essa parte da prática docente foi conduzida com tranquilidade. No entanto, para professores que não se sintam à vontade com o tema, recomenda-se desenvolver um trabalho interdisciplinar com o componente curricular de História.
Para além da problematização dos conflitos religiosos, a continuidade da atividade teve como objetivo estimular a reflexão sobre a possibilidade de diálogo entre as religiões. Para isso, foram empregados a leitura do artigo “Coexistência Religiosa: Um Mundo Religioso Utópico?” e a exibição do vídeo “Os ensinamentos para combater a intolerância religiosa”.
Na conclusão da atividade, foram apresentadas as regras de ouro de oito religiões, para que os estudantes, a partir da potencialização desses princípios, refletissem sobre a possibilidade da construção de um diálogo inter-religioso. Essa proposta procurou evidenciar que, apesar das diferenças doutrinárias, muitas religiões compartilham fundamentos éticos semelhantes, o que pode ser um ponto de partida para a promoção da coexistência pacífica entre as religiões.
Essa estratégia metodológica, elaborada com o objetivo de levar os estudantes a compreenderem e refletirem sobre o tema da coexistência, alcançou os resultados planejados. Isso foi evidenciado nas atividades produzidas pelos estudantes, como as teses curtas, nas quais analisaram criticamente se a coexistência entre as religiões é possível ou se trata de uma utopia, e na elaboração de mandalas sobre as regras de ouro das religiões, que possibilitou o reconhecimento da coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à dignidade humana.
Figura 2 – Teses curtas
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Transcrição: Acho difícil a coexistência religiosa, não há religião certa e nem religião errada, mas têm certas religiões que não respeitam o espaço, a crença e as tradições de certas religiões. Porém em minha opinião, acho que todas as religiões devem ser respeitadas, todos tem seu espaço. Então, não acho possível a coexistência religiosa, mas eu apoio.
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Transcrição: Apesar de a teoria parecer favorável, não é possível ter uma coexistência religiosa. Aliás, tendo como o cristianismo, religião predominante, é fácil usar como argumento que as religiões devem se respeitarem e unirem-se, quando na prática, não é o cristianismo que foi e, é perseguido. Os adeptos dessa religião não tem voz para falar de intolerância religiosa.
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Transcrição: Por mais que pareça algo incrível, é inalcançável. Como dizia Nicolau Maquiavel, o ser humano é mau por natureza. Acho difícil um homem conseguir vencer a própria natureza e ao menos respeitar a crença do próximo. E, por mais que seja possível um homem vencer a própria natureza, ainda temos outros 8 bilhões de homens para mudar. Demais, não é?
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Transcrição: A coexistência religiosa é uma utopia pois por mais que a fé uma as religiões a ignorância e o preconceito do ser humano cria barreiras entre elas muito grande.
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Transcrição: Em minha opinião a coexistência está longe de ser real pois a religião que as une é a mesma que as separa pela existência do preconceito e ignorância das pessoas.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 3: Mandalas
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Fonte: Arquivo pessoal.
4 Considerações Finais
A estratégia metodológica apresentada neste texto e aplicada durante o estágio supervisionado evidenciou a necessidade de possibilitar o desenvolvimento da criticidade dos estudantes e a reflexão sobre a importância do diálogo inter-religioso e o respeito à diversidade como fundamentos essenciais para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. A coexistência pacífica entre diferentes tradições religiosas foi abordada de maneira produtiva, por meio da utilização de recursos diversos como músicas, vídeos e textos. 
A utilização do logotipo Coexist e das regras de ouro de diferentes religiões mostrou-se eficaz na sensibilização para os valores comuns entre as religiões, incentivando o reconhecimento da diversidade. Dessa forma, a experiência relatada destaca a importância do Ensino Religioso como espaço formativo para a promoção do respeito e da convivência com as diferenças, especialmente quando vinculado com estratégias pedagógicas capazes de envolver os estudantes de maneira participativa e reflexiva.
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